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LOTES DE TERRA PARA 
1MMIGRANTES 

bo boletim n. 2 da Sociedade Central de 
ímmigração. 

Dentre os innumeros proble
mas, connexos com a Ímmigra
ção, sobresae o das dimensões 
que devem ter os lotes de terra. 

Muito se ha escripto e discu
tido sobre este problema, que 
evidentemente é ref>actarió a 
uma solução geral. Na verdade 
depende, em primeiro lugar, da 
qualidade das terras e da capa
cidade do immigrantü para cul-
tival-as, depois de muitas outras 
circumstancias locaes e especiaes 

O immigrante significa real
mente o chefe de uma família. 
Pôde essa família consistir so
mente em marido e mulher, 
ainda com as variantes de ser 
u m sò ou ambos aptos para 
trabalhos ruraes. 

A partir desse typo, O mais 
simples da família, seguem-se 
muitos outros, em que ha filhos, 
parentes e aggregados, capazes 
ou não de tomar parte no cul
tivo da terra ou nos serviços 
áccessorios. 

Claro é que o lote de terras 
deve ser proporcionado à capa
cidade do immigrante para cul-
tiyal-o directamente por si com 
seus parentes e aggregados. 

Por outro lado, o lote de ter
ras para o immigrante deve ser 
assaz vasto para conter: 

Io Casa de habitação com se
us áccessorios, jardim, pomar, 
gallinheiro, etc. etc. 

2o Pasto paracavallos, vaccas, 
ovelhas, etc. 

3o Superfície necessária ás cul
turas principaes, destinadas á venda ou á exportação. 

4o U m a reserva era matto 
ra madeira, lenha, etc. 

Nos Estados-Unidos, paíz que 
sò procura sempre imitar em 
assumptòs de ialmigração, os lo
tes são de quatro typos: 

Io Lotes de 80 acres. 
2o Lotes de ICO » 
3e Lotes de 320 * 
4o Lotes de 640 » 
0 acre eqüivale a 4.047 me

tros quadrados proximamente ou 
a 40 ares e meio em numero 
redondos. 

Hectares 
Àssira o Io Typo eqüivale a 32,40 Aros 

» 2° » » » 64,70 » 
» 3o » » »129,50 » 
» 4o » "» »259,00 » 

Nas colônias estabelecidas pe
lo Governo imperial, os lotes de 
terras entrão quasi sempre nes
sas três categorias: 

Hectares 
1° Lotes de 15,13 Ares-31,250B. quad. 
2° » » 30,25 » -62.500 » 
3o » » 60,50 » -125,000 » 

Nas Colônias do Espirito San
to medirão-se ljtes de 65.000 
braças quadradas ou de 31 he
ctares e 40 ares, que forão ven
didos a 32$500. 

Na Colônia D. Francisca os lo
tes são geralmente de 25$000 
braças qnadradas ou de 12 he
ctares e 10 ares. 

Nota-se logo que os lotes de 
terras no Brazil são menores do 
que nos Estados-Unidos. A'pri~ 
meira vista parece que, tendo 
este paiz tanta terra, podia ser 
de maior generosidade na de
marcação .dos lotes; mas os 
gravíssimos problemas da via-
ção e do monopólio territorial 
vem complicar profundamente a 
questão. 

Por u m lado toda terra «no
minalmente* possuída, obrigan
do a por os colonos em conflicto 
com os aborígenes, por ou
tro a necessidade de encurtar 
os lotes para que todos possão 
gozar dasvantagans das estradas 
de ferro é* de rodagem, infeliz
mente ainda muilo limitadas. 

Assim, na desapropriação da 
zona lateral das estradas de fer
ro, a frente de cada lote deve 
ficar entre 200 a 500 metros. 
Desfaria era cada kilometro se 
consiguirá accomodar duas a 
cinco famílias de cada lado, ou 
quatro a dez de ambos os lados. 

Dando u m kilometro de fun
do, os lotes lateraes às estradas 
de ferro ficarião com 20 a 50 
hectares, No sul do Império a unidade agraria è o alqueire de terras; nas províncias de Minas e do Rio do Janeiro, o alqueire cor

responde a 10,000 braças qua
dradas oú a 484 ares, quasi 5 
hectares; nas províncias de S. 
Paulo e do Paraná, o alqueire 
de terras tem metade destas di
mensões, isto e\ 5,000 braças 
quadradas ou 242 ares; seja mes-
*no21[2 hectares. 

No entanto, cumpre prevenir 
que a mór parte dos alqueires 
de terra jamais foi medida; o 
alqueire é simplesmente estima
do por peritos, mais ou menos 
conhecedores de questões topo-
graphicas. 

As dimensões reaes só serão 
determinadas no dia da subdivi
são dos lotes para ímraigrantes. 

Que essa subívisão se realise 
quanto antes é o maior empenho 
de Sociedade Central de Ímmi
gração. 

C0BSE3P0NDEJTCIA 
Pariz, 16 de Janeiro de 1884. 

O partido liberal da Allema-
üha está passandp por duras 
provações; tem perdido successi-
vameute os seus mais illustres 
campeões. 

H a poucos mezes. falleceu o 
sr. Rodolpho 'de^Bennigsen, pois 
a sua retirada estrondosa da se
gunda câmara prussiana e do 
parlamento federal foi uma ver
dadeira morta política. Agora, é 
o sr. Eduardo Lasker, que suc-
cumbe repentinamente, longe da 
pátria, aniquilado por uma doen
ça que de ha muito lhe enfra
quecia a proverbial energia, 

O sr. Lasker era Israelita. 
Nasceu em Berlim a 14 de Ou
tubro de 1829. Depois de estu
dar humanidades no Gymnasio 
Elisabeth de Breslau, entrou 
para a uuiversidado em 1851, 
doutorou-se em direito. Foi ad-
raittido immediatamenta como 
auditor junto de u m tribunal de 
Berlim, mas desejava estudar 
mais profundamente e seguiu 
para a Inglaterra, escola do li
beralismo constitucional, onde 
permaneceu quasi três annos. 
E m 1856, voltou para Berlim e 
continuou na magistratura, re
signando taes funoções em 1870 
para co*nsagrar-se ao foro. Des
de 1865 tinha sido eleito depu
tado, mas por muitos annos pas 
sou desapercebido. Era então 
progressista, mas vendo que esse 
partido não tinha futuro, foi ura 
dos promotores desse famoso «partido nacional liberal», çue 

por tantos annos militoú em 
prol das reformas do Príncipe 
de Bismark, e qúe hoje em dia 
rompeu com elle e vive vida 
inglória, pois soffre do despotis
mo do chanceller por elle sus
tentado e bajulado durante lar
gos annós, 

A superioridade intellectual o 
oratória do sr. Lasker era reco
nhecida por todos, e, graças a 
esses dons tornou-se elle uQl 

dos chefes mais influentes dò 
partido nacionál-liberal. 

E m força persuasiva, nenhum 
orador allemão o levava de ven
cida. Eram os seus discursos 
modelo de eloqüência pratica o 
realista, parecendo foliar-se aos 
estylos inglezes. A phrase nãõ 
era syraetrica nem elegante,mas 
nem porfsso deixava de ser clara 
eforte. Fallava com extraordi
nária abundância; as, palavras 
cahiam-lhe dos lábios rápidas^. 
como o mechanismo precipitado 
de u m relógio. Mas essa riqueza 
de expressões não occultava po
breza de idéas; pelo contrai io» 
quem o ouviu, como o autor 
destas linhas, admirava-se dã 
lógica dos argumentos e do en-
cadeamento das idéas por entro 
esse chuveiro do phrases. 

Comtudo, o sr. Lasker não 
tinha o exterior de orador; era\ 
de estatura baixa, franzino, sem 
voz sonora. Os jornaès contrá
rios chamavam-no o minúsculo 
Lasker, e um escriptor disse que 
elle seria u m ministro admirá
vel no reino Lilliput. 

Eduardo Lasker exerceu in
fluencia considerável na legis
lação aUemã, Dotado de facul
dades jurídicas excepcionaes, 
unia a u m vasto saber profun
da çpenetração, que o elevava 
acima dessa multidão de «sá
bios» professores que enchem as 
bancadas parlamentares, e cuja 
erudição cifra-se às raais das ve
zes em mero pedantisino. 

Como jurisconsultò, prestou 
relevantes serviços : á Consti
tuição do Império e todas as-
granúes leis fundamentaes, taes 
como as leis relativas ao cora-
mercio, o código penal, o código 
de processo criminal e civil, as 
leis de orgánisaçao judiciaria, 
trazem vestígios dos seus vastos 
conhecimentos. 

Trabalhou igualmente coni 
ardor para essa erapreza ira-
mensá, ainda incompleta, e da 
que elle foi o promotor, a qual 
consiste em codificar e refundir em u m sò corpo as diversas legislações civis em vigor no território allamão* 
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sé-as Relatórios", quer ao 
Reichastag, quer à câmara dos 
deputado?, contam-se por cen
tenas, e abrangem todos os ra-
' mos 'do legislação. Foi; elle quem 
propoz( em Fevereiro de 1870, a 
entrada do ducado de Baden 
para a confederação daAllema-
nha do Norte. 

E m 1873, o sr. Lasker conse
guiu u m a victoria parlamentar 
assignalada na sua guerra 
poríinda contra os fundado
res do companhias -financeiras 
sem bases.esepecialmente contra 
os orgauisadoros da companhias 
de vias-ferreas sem ilidade, e, 
portanto.semfuturo. 

Ainda ouço a sua voz indig
nada estigma Usando as ruins 
especulações de certas agiotas 
aristocratas. Lasker obeteve qu e 
o parlamento nomeasse u m a 
commíssao de inquérito para 
syndicar de taes factos, que fi
caram provados. O ministro du 
commercio Itzemplítz teve qu d 
pedir demissão, e o príncipe 
Putbas ficou convencido de es-
talionato . 

O sr. Lasker era o mais ter
rível adversário d) principa d,e 
[íismark. 0 filho do çhanjeller 
atrevou-ise a ser íòahdidatò con
tra Lasker nas ultimas eleições 
foi derrotado vergonhosamente 

Sittprôír&fsa. -jorn o prêmio do 10.003 
nora -y. : uns J '$ cont n 

O n. •'• do do Norte» novo ÍCJ in3criptos 270 i 
coilega qui • er a luz na I !òi> 
te. K' seu unicò ródactor o Dr. João 
Baptís.ta Gitir ma Go 
O «Thabor» periódico catholico, 

rario o noticioso quo se publica em S. 
Paulo. 

assim como 
acaanJo-so 

IProOsaeçíáo «3© cáfiS. A so-
guinto estatística exLrahimos do Jornal 
do Agricultor : 
CAFÉ' 
Br,azil: 
Rio 
Sàntes 
Bahia o Ceará 

QUINTAES 

4:740.S00 
2:000.000 
150.000 

Venezuela, Lagua-
yra, Porto Cabello 
e Maracaibo 
Costa Rica 
Guatemala 
Nicarágua 
S. Salvador 
México 
Porto Rico, Jamaica e Cuba 
S. Domingos 
Java: Do Governo 
Particular 
Sumatra 
Celebos 
a 60 kilos 

1,000.000 
300.000 
150.000 
150X00 

1,600.000 

Coiíão 
índia ingleza 
Manilha 
África, inclusive Moka, etc. 

6.800.000 

800.000 
800.000 
200.000 

250.000 
78.000 
180.000 
400.000 

1.92Q. 000 

500. C00 
360.000 
100.000 
170. 000 

12,140.000 

S^osS-ia^-t^-—Já for5o 'ap provadas 
em :̂> 1 di ;cussao, na Assembléa Provin
cial as postura > a.l da 
muni cipio. 

Câmara deste 

1 €^t>ns«£'CÍo.—Ante-hontem, rea» 
iuou-se em indaituba o consórcio do 
sr. Joaquim Fernando Paes de Barros 
Júnior comaExma. Sra D. Francisca Eu
genia do Sampaio. 
O noivo residente om Capivary, ó fi

lho do sr. Joaquim Feruando Paes de 
Barros o a noiva filha do sr. Vicente de 
Sampaio Góes. 
Nossos parabéns. 

Estrada «1© Ferro <2r> SHe-
cafíioS. F r a n c i s c o . A estra
da do ferro do Recife a S. Francisco 
apresentou nomoz do Dezembro próximo 
passado o seguinte balanceio: receita 

i, despezír67:387$492 e saldo 
de92:221p28. 
Fiança dos escrivães. 
— Pelo ministério da fazenda foi 
expedido aviso o soguinte: 
Ministério dos negócios da fa

zenda, n. 20. Rio de Janeiro, 30 
do Janeiro de 188-1.—Lafiayctte 
Rodrigues Pereira, presidenta do 
tribunal do themuro nacional , 
tendo em consideração as razões 
constantes do ofncio d'o sr. ins-
pector da thesouraria da fazon-

província do S. Paulo n. 
303, de 31 cie Dezembro próximo 
pas ado, autortsa-o para reduzir 
as fianças dos escrivães das col-
lectorias á metade do quo se 
acha estabelecido pela circular 
n. 82 de 20 de Março de 1S72. 
~~Laffayette Rodrigues Pereira* 

Jornal «Io Agricultor.— 
E' o "Seguinte o summario do n. 239 des
sa revista, que temos'preSentG : 
Quina.Quina nacional.—Plantas ucois 

do Brazil. Lauraceao (Continuação. Le-
gjiminosao.—Receita do cozinha. Peifd 
de vitolIa cora ervilhas.—Mosaico Agrí
cola.—Receita para doce. Podira de lu
xo.— A canua do assucar om Nova Ca-
lodonia. Conservação da Madeira enter-) 
rada.—Horta, jardim e Pomar. Daikons 
ou rabanetes do Japão.—Crescimento do 
eucaliptm.—Fabrico do assucar. Filtra* 
ção Puvrez.—Chiraica Vegetal. Pinhão 
da índia. —Picão da Praia. Plui 
[ítturalís.—O algodão como filtro.—Es
tado critroo da agricultura na Europa. 
Reflexões.—Hortelã do matto. Marcy-
piantex hyptoidos. Algodão do Mara
nhão. Exportação. Destruição dos ratos. 
Notas estatísticas. A safra dò assucar 
na Bahia Receita do RioGrahdo do Sul. 
Alfândegas. O assucar em Pernambuco. 
Exportação dos paiz is produetores do 
café. Máximas agrícolas. Conhocimontos 
úteis. Alimentação na França. 
Secretario do (Govcrao. 
Foi nomeado Secretario do Governo des
ta província o dr. Daniol Augusto Ma
chado. 
Dr. Tanner.—O famoso d°u-

B*onte s o b r o o Rtfag»-
ra.— Inaugurou-se urna nova 
ponte suspensa sobro orio-Niaga-
ra, lugar abaixo das quedas. Foi 
feita em oito mezes e custou 
1.500 000$. A prova consistiu em 
passarem sobre ella dous trens, 
um de 20 lacomotivas e outro de 
22 carros- muito carregados. A 
deflexão foi apenas de 6 1 T 2 pol-
legadas e depois que os trens 
passaram as partes que deram de 
si voltaram á sua posição natu
ral. 

Mina do sabão.—Uma 
mina acaba de ser descoberta na 
Califórnia, que poder-se-ha cha-

250.ÕÕo! mar—mina de sabão. E' um de
posito de terra branca sem pe-
dregulhos e impregnada de uma 
pequena porcentagem de potas-
sa. Esta massa pôde ser cortada 
om pequenos pedaços que servem 
de um sabão magíiifico. Não ha 
questão, que deve ser um sabão 
muito mais puro, do que o fabri
cado de quanta gordura, e ou
tros ingredientes não muito sau
dáveis. 

O maior camònho «5© fer
ro tío simunílo.—E' um que se es
tá concluindo nos Estados-Unidos.Tem 
do extensão 2.500 mílhasinglczas. 
Tom dous grandes túneis, o de Belt-

Mouíains, de 3:600 pés, e o das monta
nhas rocosas, de 3:850 pés. O ponto ma
is alto da linha mede 5:565 pés sobro o 
nível do mar. O caminho atravessa o 
Missouri por uma ponte do um kilome
tro, que custou mil contos. Por baixo 
dosta ponte passam os maioros navios 
sem nenhum inconveniente. . 

E&aptisados. — Durante o 

e Francisca de Oliveira Pontes. 
Geraldina, do li dias, filha de 

Carlos Rodrigues de Moraes o 
Albina Rodrigues do Oliveira. 
Antonia, 15 dias, filha de José 

Bueno da Silva e Maria da Con
ceição. 

Alexandrina, 10 dias, filha do 
Joaquina escrava de AfTonso do 
Arruda. ^ 

y 
ObitunrSo.—Do dia 1 a 7 
de Fevereiro sepultaram-se os 
seguintes cadáveres : 

Dia 1-

Miguel, de 18 mezes, filho de 
.Pedra Rodrigues da Silva o Gal-
dino Nobrega de Souza. Vermos 
Sepultado no Cemitério Munici
pal. 

Prudente Ferreira da Silva, 
de 65 annos, casado com A n n a 
Maria da Luz. Hydropesía. Se-
puílado no Cemitério Municipal. 

Josephina, de 2 annos, filha 
de José evangelista do Carvalho 
e Maria da Gloria. Inflamação 
do estômago. Sepultada no Ce
mitério da Boa Morte. 

Dia 2 

Francisco, de 13 mezes. filho 
de Francisco Antônio Mendes e 
-da finada d."; Maria das Dores 
Mendes. Vermes, sepultado no 
Cemitério da Boa Morte. 

Dia 4 

Josephina, Maria e Benodicta, 
filhas de Joaquim Thoodoro da 
Costa e Maria Marcolina d o 
Nascimento. Recém-nascidas. 
Sepultadas no Cemitério Muni
cipal. 

Dia 5 

Justino, do 10 mezes, filho da 
c,ibino e Mathilde, escravos do 

mez de_ Dezembro se reaiisarão J 0 S G Almeida Prado. Vermes. 

povmo esfe 
módico 

tor Tanner acaba de sflr preso om Ju-
mestewn, á requisição do secretario da 
escola de medicina do os tac °̂ ̂ e Clsrk, 
por não possuir titulo quo líl0 P°rmitla 
exercer clinica. 
O nnico diploma que 

charlatão ò um ^o instituto 
oclectico. datado j 0 % ,|0 Fevereiro de 
1859 e appr vãd0 p G ] 0 enllegio medico' 
dos FJstaao-Unid0S) e m New-York. Ora 
nem esto instituto* nom eslo collogjo 
sSo instituiçôe3.1efraes, mas simplos^ca
sas que fazem negocio com a oxpediçào 
o venda de diplomas. F a m o s a corrida na Saa 
gr3alorra.—Uma famosa corrida d 
o-avallos acabada ser.organisada na In
glaterra, para ser effectuada om 1836, 

os seguintes ; 
Cândido, de 1 mez, filho do 

Fiel dis Antunes e Francisca Ri
beiro da Rocha. 

Francisco, de 5 dias, filho de 
Antônio Gonçalves da Cruz e M a 
ria de Arruda Cruz. 

Dia 2 E l o y , de 20 dias, filho 
de Pacitico Duarte de Quadros e 
Maria Duarte. 

Dia 6 Alonso, 45 dias, filho de 
Lourenço Corrêa Borges e The-
reza Alves de Almeida. 

Dia 8 Benedicto, 4 mezes ,filho 
do dr. Manoel Lavrador o Maria 
Lavrador. 

Dia 10 Hortencia, de Io dia^, 
filha de José Soares Rodrigues 
de Souza e Justina Soares do 
B o m Conselho. 

Maria, de 40 dias,,filha do A n 
tônio Ferraz de Sampaio Leite e 
Thereza Corrêa de Sampaio Leite. 

Dia 15 Geraldo, de 11 dias, 
filho de Joaquim Antônio Fer
raz e Umbeliua Maria das Dores. 

Antonia, de 10 dias, filua do 
Ivo José da Oliveira e Btmedic-
ta Leite Machado. 
• Clara, do 19 dias, filha de 
Anna da Conceição. 

Dia 10 Antônio, de 15 dias, 
filho do Antônio Almeida Pontes, 

Sepultado no Cemitério .Munici
pal. 

Dia 6 

Rita, d9 2 mezes, filha do M o 
desto e Isabel, escravos de Fran
cisco Barreto, de Souza. Ver
mes. Sepultado no Cemitério 
Municipal. 

Honorata, de 1S mezes, filha 
de Paulino e Lucind-a, escravos 
de Araújo e Aguiar. Vermes. 
Sepultada no Cemitério Munici
pal. 

Dia 7 

Joaquina Anhaia de Quadros, 
de 50 annos, casado c o m Maneei 
Joaquim de Araújo. Febre. S e 
pultada no cemitério da B o a 
Morto. 

Joanna, filha do Roque o Jo -
sepha, escravos de Manoel Lei te 
de Sampaio. Recém-nascida. S e 
pultada no Cemitério Municipal. 

Izabol Clementina da Pureza. 
do 53 annos, Affecção cardíaca 
e anarsaca. Sepultada no C e m i 
tério Municipal 
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AgradecSmonto 

0 Dr. Joaquim Domingues Lo-
poso sua farnilia agradecem do 
luliiiio Pa!ma a todas as pessoas 
í]ue se dignarão recebel-os na 
estação e em sua residência no 
dja 5 do corrente, quando a es
ta cidade chegarão de sua via
gem à Bahia. 

Ytü 10 de Fevereiro de 1884. 
l*ww*'wi.íffitffiiiifittr'rr-iJfii 

O Cidadão Carlos Grollet, lu 

Juiz do Paz do-íte districto e 
Parochia de Ytú etc,. 
Faz saber à todos os senhores 

eleitores d'este Districto e Paro
chia dacidado de Itú.que ten
do sido, pelo Exmo. Sr. Presiden
te d'esta Província, designado o 
dia 9 de Março próximo futuro, 
para ter lugar a eleição de um 
Vereador da Gamara Municipal 
d lesta mosma cidade pela vaga 
deixada por mudança do Verea
dor Trstão Mariado daCost a pa
ra o município do J a h ú; 
pelo p res e n to co n voca aos 
mesmos senhores eleitores para 
comparecerem no referido dia, 
as 9 horas da raanha, no Paço 
da Câmara Municipal, a fim de 
votarem n'aquella eleição. 

Outro sirrij ha forma da Lei, 
convoca os senhores Juises de 
Paz, Capitão José Nardy de 
Vascohcellos, Francisco- de Al
meida Pompeo, Tenente Joaquim 
Clemente da Silva e Alferes 
Carlos Augusto Pereira Mendes, 
para comparecerem, no Paço da 
Câmara Municipal, em o dia 8 
do dito mez, as'9 horas da ma
nhã, para se proceder à instala
ção da mez a eleitoral. 
15 para que chegue a noticia a 

todos mandou lavrar o presente 
edital,que vae ser aíTixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. 

Dado e passado nesta cidade 
aos 5 de Fevereiro de 1884, Eu 
Feliciano Leite Pacheco, escri-, 
vão do Juizo de Paz, o escrevi 

Carlos GrelleC, O Capitão José Nardy do Vas-
concellos, 2o Juiz do Paz, 
desta Parochia de Ytú etc,. 

Faz saber a, todos o? que o co
nhecimento desta chegar, que 
entrando em exercício de seu 
cargo, no corrente anno, desi
gnou que suas audiências terão 
lugar todos os sabbados pelas 4 
horas da tarde; e bem assim, 
quando esses dias forem legal
mente impedidos, as audioncias 

seram feitas no dia antecedente 
as mesmas horas. 
Outro sim—em face do artigo 

201—41°—do Regimento de cus
tas,approvado pelo Decr.n. 5.737 
de 2 de Septembro de 1874 faz 
sciente, que os salários, marca
dos naquelle Regimento, em re
lação A este Juizo, serão pagos 
logo depois de concluídos os ac-
tos respectivos. 
E para que chegue a noticia 

ã todos, mandou lavrar o presen
te edital, que affíxado no lugar 
do costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta Ci 
dade de Ytú aos 6 de Fevereiro 
de 1884. Eu Feliciano Leite Pa
checo, Escrivão do Juiz de 
Paz, o escrevi. 
Josó Nardy de Vasconcellos. 

Impostos monâcipaes 

O procurador da Câmara Mu
nicipal desta cidade, abaixo as-
signado, faz publico que de 
conformidade com o disposto no 
art. Io §11, da reforma do 
Código das posturas raunicipaes 
tem de fazer a classificação dos 
lavradores de assacar, cafá, ai 
Igodãoe chá, nó mez de Março 
próximo. 
Convida, por tanto a todos os 

interessados a virem fazer suas 
declarações em tempo competen* 
te, afím de evitar o ser preciso 
reclamar mais tarde. 
O pagamento destes impostos, 

e mais o de capitalistas deve 
ser impreterirelraente no mez de 
Junho, futuro,aquelles que o nao 
fizerem no dito tempo, ou recu
sarem-se a pagar, ficâo sugeitãs 
a multa de 3.}$000, alem do 
obrigação de pagar a importan-
ci-a do mesmo imposto. 

Itú, 12 de Fevereiro de 1881. 
Frederico Josó do Moraes . 
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O abaixo assignado participa ao publi
co, que continua a vender fumo da Ilha, 
do snperior qualidade, bom como o afa-
mado tabaco cangàca. 

Ytú, 14 do Fevereiro de 1884. 
Feliciano Leite Paeheco" 

Wl 

Vende-SQ u m a lanterna mágica, d6 

graduação com aa competente1? vista* 
Quem pretender dirija-so a esta typo-

graphia. 

ADIII1R2IBÍS0B 

E indifinitivamente no dia 15 de Março 
d a gpaisíJ© lofterâa d o 

a estrcção 

IPremio maioa* 

Não-ha bilhetes brito 

j^ãaida Sia p a r a veotdei* *»*» rosto-de foilliaetes n a 

fóm 

DO 
DR. JOAQUIM DOMINGUES 

1 
m 
1 
« 

i 
W LOPES 
® MEDICO E OPERADOR 

M\\ Pode ser procurado pa.ia os $j{Ú 
^ff misteres do sua profissão a ijjj? 
S 8 qualquer hora do dia ou da noite "Wfi 
jBJíhj DÍ'I consultas em sua rosidon- SIJT; 
® cia todos os dias & rua do Com- ̂ $ 
QJD mercio esquina do largo do 5jj$ 

mBom Jesus' ® 
m © 

BENTO F. DE TOLEDO. 

Sitio a venda 
Vende-se um em Ytú, 2 léguas dis* 

tante da Cidade, com 60 mil pès de ca

fé, do 4 a 6 annos e bom formados com 

fruetas nos pés para 2 mil arrobas mais 

ou monos, com porção de matas para 

alargar a plantação do café, mais livre 

de goada, com casa regular para morada 

paiól,2 tullias para cafè,2 monjolos e mais 

bcmfeitorias pasto eboaagoa de beber-. 

Quem pretender dirija-so ao proprietá

rio na fazenda do Itapucú, com Antônio 

Ferraz de Sampaio Leite, ou nosta Cidadã 

com Joaquim Galvaodo A. Sobr0 

(3-1) 

PROFESSORA 

Quom precisar do um, com as neces
sárias habilitações, quoira dirigir-se a 
ostatypographia paru melhor informa
ções, 

O abaixo assignado, com auc-
torisação. acha-se encarregado 
de vender as machinas, que já 
funecionarâo nesta cidade, junto 
ao antigo Rink. 
Estas machinas s&o as mais 

aperfeiçoadas que se encontra 
neste gênero. 
Constão estas de moinhos do" 
ubá, de ventillador, que tam
bém pode"servir para café, cy~ 
lindro e o competente mottor. 
Para ver o tratar na cerveja-

toa 
Urabilina Rosa de Carvalho e 

Oliveira, eom longa pratica no 
magistério, e sendo approvada 
plenamente em 2 exames passa
dos perante o exmo. Governo da 
Província, communica ao respei
tável publico, que abre uma es-
eschola particular nesta cidade 
do sexo masculino, na rua de 
Santa Cruz, casa de sua residên
cia, onde lecciona todas as maté
rias para o professorado simples. 
Garante o progresso porque 

trabalha por verdadeira vocação 
a consciência. 
< Preço insignificante de 2$00O 
reis, aos pobres 1$500 reis. 
Recebe os pa gamentos adiaa. 

ria Ituana. itados. 
Itn, Io do Fevereiro do 1884.1 ^ 0 1 ,. K , , *a 
*' f Das 3 horas, ate as 5 da tarde 

Francisco Jacobs. j Ytu, 8 de Janeiro de 1831, 
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O abaixo assignado participa 
ao publico que comprou o arma
zém de seccos e molhados, sito a 
rua de Santa Cruz, esquina do 
Taboão, pertencente ao Sr. Joa
quim Alves Fêo. 

Continua a ter no mesmo esta
belecimento todos os gêneros de 
fora e da terra, bem como Fran
gos criados em sua casa, ovos e 
tudo quanto se pode encontrar 
em um establecímento desta or
dem. 

Preços baratissimos 
Ytú, 18 de Janeiro de 1884, 

Antônio Euzebio Ribeiro Sobr0. 
Q 

m 
m 
m 
m 
® m 
si); 

SOL1CITAD0R 

José Augusto Mar
condes de Moraes, en-
cacrega-se de todos os 
rnysteres relativos a sua 
profissão e de liquida
ções judiciaes e amigá
veis em qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Também, me
diante muito módica 
com missão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acçoes da Estrada 
de Ferro da Companhia 
ítuana. .(16) 
Kua da Palnta 

ITL' 

-̂

âTTENÇÃO 
O abaixo assignado participa 
ao publico desta cidade, que ar
rendou a bem conhecida pedrei
ra de lages, de Miguel de Aze
vedo e Souza no município de 
Ytu; e acha se habilitado a sa
tisfazer a toda e qualquer en-
comraenda do pedras, por preços 
baratissimos, tanto nesta cidade 
eomo para fora, e encarrega-se 
também de embarcal-as na es
trada de ferro para todo e qual
quer ponto. 8—8 

Yt-u, O do Janeiro do 1881. 
Caetano dVragio 

TIPOGRAPHIÁ 

Na cidade do Bananal vende-se 
uma bem montada typographia 
onde se imprimia o «Echo Bana* 
a adense», 
O prelo é de Tissier, e ven-

' >-se por preço módico. 
Quem a pretender dirija-se a 

J. A. Mangini, Cidade do Bana
nal. 

i wm 
AsãQ 

Especialidade e m vinhos franceses, portuguèzés e outras 
procedências 

G r a n d e e variado aortimento d e licores finos, conservas, fructas e" 
outros artigos próprios deste negocio. 

II • í ' I • I' Â i L: 1 > 1 S K I '£ B | U k L , 

Deposito especial de vinhos da acreditada companhia dos 

MM M D 
SOVA u m u DOS ratos DOS TUBOS DA COMPANHIA 

QUALIDADES 

Mesa n. 1 . . 
Idem n. 2 . , 
Entre-fino . 
Fino, mesa Ia. 
Dito branco . . 
Feitoria 3a . . 
Idem 2a . . . 
Idern Ia . . : 
Bastardo . . . 
Branco superior 
Malvazia. . . 
Moscatel. .. . 
Dous Cachos. • 
Lagrima . . . 
Malvazia rica . 
1815 . . . . 
Duque. . . 
Branco extra-rica 
Branco extra n. 1 
Bastardo rico . 
Branco imperial 
Tinto imperial . 
Extra Ia. . . 
Duque premiado 
Geropiga branca 
Vinagre tinto . 
Dito branco especial 
Aguardente . . . 

QUINTO 

90$000 
85$000 

DÉCIMO 

48$000 
45$000 
80$000 
85$000 
90$000 
100$000 
110$OüO 
130$0OO 

CAIXA 

40$000 
65$O0Q 

20$000 
21$000 
22$0T0 
2r>$000 
26$000 
30$000 
32$00Ü 
32$000 
36$0O$ 
35g000 
38$00G 
45$000 
55$000 
60$000 
GO$00O 
56$000 
56$000 
70$000 
75$000 
90$000 
110$000 
140$000 
36$000 
45$0O0 

GARRAFA 

$900 
$800 
2$Ü00 
2$200 
2$200 
2$500 
2$600 
3$000 
3$200 
3$200 
3$600 
3$500 
4$000 
4$500 
6$0Ü0 
C$000 
6$000 
6$000 
6$000 
7$00O 
8$000 
9$000 
12$000 
15$000 
3$600 
$700 
1$100 
4$ÕOO 

*- fí
í9TA'""Nos preços dos viahos do raesa ns* l G 2t por Sarrafa> não está incluído o custo 

ta\ iodas estas Qualidades de vinhos da companhia, também se acham á venda am « a ^ A . 
Vasques & Tameirão, rua Direita n. 6. e m caSd dosí 

deS 
sra 

(6.2) 

DEPOSITO ESPECIAL E M S. P A U L O 

Largo do Rosário n a 

Em casa de Pedro Antônio Ecrges •& C, 


